O Santuário no livro de Apocalipse

(Ver folhas que foram entregues)

Temos visto uma conexão entre Ezequiel e Apocalipse e entre Daniel e Apocalipse.  Realmente o livro de Apocalipse é uma colagem de todos os livros do AT.  Todas as palavras e frases são ecos do AT.  Mais de 700 alusões ao AT.  Não como citações diretas, mas em nível de alusões.  É bem claro que para entendermos o livro do Apocalipse precisamos entender o contexto do AT.  O Dr. Jun Paulien, tem dedicado sua vida a entender estas alusões ao AT.  Sua tese foi sobre as 7 trombetas.  

Algum tempo atrás não havia uma classe de santuário na Andrews.  Somente após a crise da década de 80 sentiu-se a necessidade de acrescenta-la.  Ford acusou que não havia nenhum professor no seminário que cresse no santuário.  Foi resolvido que 5 professores estariam relacionados aos diversos aspectos do santuário: Daniel, Hebreus, Pentateuco, Apocalipse, História da Igreja, a Teologia Sistemática do Santuário, a parte prática do santuário, etc.  Queríamos mostrar aos estudantes que o seminário acreditava nesta doutrina.  Até hoje estas classes fazem parte deste time.  Atualmente são 3 professores: Richard Davidson, Jun Paulien e William Shea.

Um resumo dos pontos principais do livro de Apocalipse: (ver folha)

A chave para entendermos o livro está em sua estrutura.  Se entendermos a estrutura, entenderemos o livro.

 No Mishnah há um tratado sobre o Tamid, onde se dá os passos deste sacrifício diário:

1) Espevitar o pavio – Tamid 3.9 (aparece em primeiro lugar, mas só ocorria após o segundo passo) – Ap. 1:12-20

2) Abrir a grande porta (para entrar no lugar santo) – Tamid 3.7 – Ap. 4:1

3) Cordeiro sacrificado – Tamid 3. 7 – Ap. 5:6

4) Sangue derramado no altar – Tamid 4.1 – Ap. 6:9

5) Incenso no altar de ouro – Tamid 5.1 – Ap. 8;3, 4

6) Cântico da congregação – Tamid 7.3 – Ap. 8:1 (a ordem um pouco alterada, mas relacionada intimamente)

7) Toque das trombetas – Tamid 7.3 – 8:2-6

Nos primeiros 8 capítulos de Apocalipse, encontramos exatamente esta seqüência, evidenciando o Tamid de Cristo no Santuário Celestial.

Nos caps 10-11 nos movimentamos para o lugar Santíssimo.

A próxima cena do Santuário Celestial está em 11:19, na quarta cena do Santuário Celestial, no lugar santíssimo.
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Apocalipse 10

Creio que este capítulo tem um foco sobre o movimento adventista.  Para reconhecer isto, precisamos encontrar os ecos do mesmo em Daniel.

V. 1 – Tinha um livrinho na mão.  Este livro estava “aberto”.  A palavra em grego é específica para isto:  está no particípio perfeito passivo., significando que acabara de ser aberto.

No v. 6 encontramos uma citação de Daniel 12:7.

Qual foi o juramento do anjo em Dn 12?  Foi a respeito de tempo.  Esta afirmação nos leva de volta a 7:25, onde fala de 3,5 tempos.

Em Dn 12:4, é ordenado que o livro seja selado até o tempo do fim.  Só então seria aberto, e poderia ser compreendido.  Alguns vêem uma referencia aos transportes rápidos que temos hoje.  Pode até ser uma aplicação secundária, mas o que está se referindo é que todos poderiam compreende-lo.

No v. 6, um anjo pergunta quando seria o tempo do fim, e no v. 7 existe a resposta, afirmando que seria após 1798.

À luz deste verso, podemos voltar a Ap 10.   Ao invés de dizer tempo, tempos e metade de tempo, diz que não haverá mais tempos.  Algumas versões traduzem  “cronos” como “não haverá mais demora”, mas é uma tradução equivocada.  Quando comparada com sua ligação em Daniel, fica fácil de se compreender.  Cronologia é o estudo dos tempos.  A afirmação é clara em dizer que não haveria mais tempos proféticos após os 7 trovões.

O que são os sete trovões?

V. 8 – aqui está a conexão com Daniel.  Está sendo um eco de Ezequiel  2 – 3.  Ali também é dito para se pegar um livro e comer, que seria doce na boca também.  No entanto, há uma grande diferença.  O livro foi doce na boca de Ezequiel e João, mas para João foi amargo no ventre.  Teve uma experiência doce e amarga.

Depois que Ezequiel comeu o livro, Deus ordenou que ele pegasse a mensagem e falasse para o povo.  A mensagem era sobre o Juízo investigativo (Ez 3 8).  Significa que depois de comido o livro, deveria ser dada  a mensagem do juízo investigativo.  É o que ocorre em Ap 10, pois Deus também ordena que profetize para todos os povos, e a mensagem que deveria ser anunciada está em 10:8-11 e 11:1.  Note a ordem:

1) Templo

2) Altar

3) Adoradores

Em que lugar do AT encontramos esta mesma ordem?  No Dia da Expiação (Lv 16)!!!   Medir é o trabalho de investigação.  A seqüência apresentada é a da purificação do santuário (Lv 16:33).

A mensagem da expiação deveria ser dada após o livro ter sido comido.  Vendo estes paralelos do AT, vemos os fundamentos que os adventistas tiveram.

Ellen G. White afirma que os sete trovoes eram a descrição do grande desapontamento.  Vemos isso também no final do capítulo 10.

No capítulo 11, fala-se sobre os 1260 anos, as duas testemunhas (AT e NT)

Apocalipse 14

A mensagem do 1o anjo são boas novas, o evangelho eterno.  Aqui aparecem 8 palavras em uma seqüência exatamente igual a Ex 20:8.  É a mais longa citação que se encontra no Ap.  Aqui temos a mensagem do julgamento ligada com o sábado.  Na verdade, em 11:9 já houve uma ligação, mas agora está explicita aqui.

Referindo-se aos 1335 dias, de Dn 12, afirmamos que não são literais, pois após 1844 não haveria mais  “cronos”.   1260, 1335 anos estão todos juntos no período de 2300 anos.

O livro de Apocalipse 5 e 10 são diferentes, as palavras gregas são diferentes.

Apêndice 1

DOUTRINA DO SANTUÁRIO

Richard Daividson, PhD.

ANOTAÇÕES DE CLASSE

Edinaldo Juarez

O Santuário na Bíblia.

Existem 45 capítulos sobre o santuário no Pentateuco, 45 capítulos nos profetas e 150 versos nos salmos. O apostolo João menciona Jesus cumprindo as festas judaicas tanto no apocalipse como no evangelho. Nos livros de Paulo e Pedro Jesus é mencionado ligado ás figuras do santuário.

Conclusão: temos mais na Bíblia sobre o santuário do que qualquer outro tema.

A virtude da Beleza na literatura hebraica.

Salmo 27:4 –  Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que possa morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do Senhor, e inquirir no seu templo.

Uma coisa peço ao SENHOR, e a buscarei: que eu possa morar na Casa do SENHOR todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do SENHOR e meditar no seu templo. ARA

 yTib.vi vQeb;a] Ht'Aa hw"hy>-taeme yTil.a;v' tx;a; 4

 rQeb;l.W hw"hy>-~[;nOB. tAzx]l; yY:x; ymey>-lK' hw"hy>-tybeB.`Alk'yheB.

1. no´am –  >-~[;nOB  - beleza [ Sal. 29:2; 149:4; Isa. 52:1; 62:3; 52:7]   

Salvação não é uma doutrina abstrata, é uma realidade estética. Deus procurou dramatizar o plano da redenção enfatizando seu aspecto sensorial. 40% do V.T. é poesia.

E.G. White menciona a palavra beleza 5.347 vezes em seus escritos. Beleza é a primeira parte no estudo do santuário.

2. aprender, inquirir, buscar – baqar - vQeb – pesquisar profunda e diligentemente. Davi queria buscar a verdade tendo uma experiência com o santuário. A doutrina do santuário é bela e verdadeira.

3. Sal. 2:5 - Pois, no dia da adversidade, ele me ocultará no seu pavilhão; no recôndito do seu tabernáculo, me acolherá; elevar-me-á sobre uma rocha.

Davi encontrou proteção no santuário. Ele estava sendo perseguido por causa da falsa acusação de usurpação do trono de Saul. Davi buscava vindicação da verdade acerca de sua reputação. Assim estaremos necessitando de vindicação quando formos falsamente acusados  mos tribunais. O juízo investigativo virá para nós como algo positivo muito mais que negativo. Será o momento quando teremos a verdade a nosso respeito, vindicada. Quando estaremos libertos dos falsos juízos proferidos por satanás e pelos ímpios ao nosso respeito. Foi no santuário que Davi encontrou refugio, é no santuário que se executa o juízo investigativo.

4. Resumo: 27:13 - Eu creio que verei a bondade do SENHOR na terra dos viventes.

`~yYIx; #r,a,B. hw"hy>-bWjB. tAar>li yTin>m;a/h, aleWl

Tov – bWj - bondade – os filósofos sabem que os três grandes valores da vida são bondade, beleza e verdade. E. G. White fala destas três virtudes no P.P., 585 e G. C. , 423.

O salmo 27 está em estrutura kiástica. A repetição, ao invés do grifo ou negrito,  era uma maneira de enfatizar uma mensagem importante. 







 Usa-se no texto hebraico o paralelismo sinônimo ou antitético.

Estrutura de bloco – paralelismo sinônimo

A ____________________

A’ _____________________

B ____________________

B’ _____________________

C ____________________

C’ _____________________

D ____________________

D’ _____________________

Estrutura kiástica – paralelismo antitético.

A – v. 1 – O Senhor é a minha força  
- A’ – v. 14 – Seja forte

B – vs. 2,3 – Inimigos


- B’ – vs. 12,13 – Inimigos

C – v. 4 – Pedir e buscar  


- C’ – v. 11 – Ensinar, dirigir

D – vs. 5,6 – me recolherá


- D’ – v. 10 – Me recolherá

E – v. 7 – sete pedidos positivos

- E’ – v. m9 – sete pedidos negativos

F – v. 8 – buscando a face ou presença do Senhor. Buyscar uma experiencia

   pessoal com o Senhor no santuario.

V. 14:  Espera pelo SENHOR, tem bom ânimo, e fortifique-se o teu coração; espera, pois, pelo SENHOR.

`hw"hy>-la, hWEq;w> ^B,li #mea]y:w> qz:x] hw"hy>-la, hWEq;

Espera - hWEq; - QAVAH espera dinâmica, ansioso, na ponta dos pés.

Oponentes da doutrina do santuário e defensores:

I. 1860

B.F. Snook (Pres. e Secr. Da CG)

-Tiago White

W.H. Brinterhoff



-Uriah Smith

II. 1890 – 1900

A.F. Ballenger



- J.N. Haskel

D. M. Canright



- F. C. Gilbert

J. H. Kellogg



- E. E. Andriass

III. 1930 – 1940

C. R. Conradi



- M. L. Andreasen

W. W. Fletcher





IV. 1980 – 1990

R. Brinsmead



- Darcom – 7 volumes

D. Ford

Ao longo da história os oponentes da igreja preferiram atacar: a organização, a autoridade de E.G. W.  e a doutrina do santuário.

Problemáticas relacionadas com a doutrina do santuário:

1. Não há santuário celestial - Kellog

2. Não há divisão no santuário – lugar santo e santíssimo.

3. Não há contaminação no santuário celestial

4. Cristo entrou no lugar santíssimo no ano 31 A.D. e então começou o dia da expiação

5. A contaminação acontece no momento do pecado. Logo o santuário  era limpo pelo sacrifício.

6. Azazel = Cristo

7. Juízo investigativo não é bíblico.

8. O juízo investigativo contraria o evangelho

9. Não existe visão historicista da profecia

10. Não há um principio bíblico dia-ano

11. Dan. 8:14 refere-se a Antíoco Epifanio

12. Rejeição aos escritos e á autoridade de Ellen White.

Santuários através da história:


Evidencias do Éden como santuário. Gen. 3:24:

1. Localizado em direção ao este ou oriente

2. Foram postos querubins

3. shakan – shekinah

4. Caim e Abel vieram à porta do éden – santuário – para oferecer sacrifícios/ofertas.

O Éden como santuário antes da queda – interpretação intertextual.

1. Foi plantado em direção ao oriente. Gen. 2:8

Existem ecos ou conexões entre o relato do Gênesis e do Pentateuco em relação ao santuário. Ex. 36:20-30; 1Reis 7:21.

2. Uso da palavra - Plantar – natah – Gen. 2:8 – Ex. 15:17

3. “No meio” – betwk -  Ex. 25:8

4. Deus  é descrito “Andando ao redor” – Gen. 3:8 – Deut. 23:14

5. Referencia de 4 rios ou 4 braços – Há uma fonte jorrando do meio do jardim. Gen. 2:10 – Ezeq. 41:1, 2; Apoc. 22:1

6. Pedras Preciosas- materiais usados no santuário: ouro, prata, bdélio, ônix. Gen. 2:12 – Num. 11:7; Ex. 39:6,13

7. As três esferas dimensionais do santuário.

Toda a terra = pátio; o jardim = lugar santo; ponto de encontro entre Adão e Deus = Lugar santíssimo.

8. Chave de paralelos verbais:

Criação




Santuário.

Deus viu (Gen. 1:31; 2:1-3)

Moisés viu (Ex. 32; 39:43)

Ele fez




fez

Terminou seu trabalho


terminou

Abençoou



abençoou

9. Seis dias mais o sábado na criação                Seis sessões. Na sétima ele fala sobre o    

   Sábado. Ex. 25-31.

10. ‘abad
- servir



shamar - guardar

Gen. 2:15. Estes dois termos são técnicos nas instruções do santuário. Descrevem o trabalho dos sacerdotes e levitas. Num. 3:7-8; 18:3-7

11. Grande luminar e pequeno luminar.

Provavelmente Deus não usou os termos sol e lua porque em hebraico são nomes de deuses pagãos.   Menorah = luz  Ex. 25:6

12. Conexão do  santuário com a natureza. Arvore amendoeira. Ex. 25:30-31. no templo de Salomão usava-se decorações com temas da natureza: flores, palmeiras, leões, lírios, boi – 1Reis 7:26,29,36; 29:32,35.

O santuário tem um propósito maior do que resolver o problema do pecado. Deus queria encontrar-se com o ser humano.

O santuário mais remoto é o celestial. Ao estudarmos  Ez. 28:2,12 percebemos que há um movimento da terra para o céu. Ao mencionar o príncipe refere-se ao ser humano e ao mencionar o rei refere-se a um ser celestial. Do príncipe para o rei. Um movimento do príncipe terrestre para o Rei celestial. O príncipe de Tiro tem por traz de sua iniqüidade o príncipe Lúcifer.

Príncipe – najid – Isam. 9:6; 10:1; 13:14 – Saul.

Rei – Melek – I Sam. 8:7;12:12

Por ocasião da entronização de Saul, Deus deixa bem claro que ele era o Rei supremo.

Ez. 28:14 – Querubim cobridor = santuário



Monte de Deus  = santuário/

v. 13 refere-se ao jardim do Éden. Jardim do céu, o santuário celestial.

Jer. 17:12 – Trono da gloria – antes do pecado

Isa. 6:1-2; 14:13 – Monte da congregação (Ez. 28:14)  -  heikal – grande casa, templo, palácio

O SANTUARIO DO DESERTO

Foram usados 1 tonelada de ouro e 4 de prata. No templo de Salomão foram usados 100.000 talentos de ouro e 1 milhão de talentos de prata. Materiais com ouro, tapeçaria, esculturas, luzes, alto relevo. Havia musica, perfume e também podiam provar algo. Comiam alimentos que traziam. Tudo apelava aos sentidos das pessoas. E.G.W. diz que foi o prédio mais bonito de todos os tempos. Ex. 28:2; 35:30-35.

Por ocasião da construção do templo, Deus fez  um chamado especifico para a obra artística. Deus mesmo os capacitou. Artistas chamados por Deus e cheios do Espírito Santo. Também tinham a habilidade de ensinar. Não deveriam ficar com o conhecimento somente para eles, mas partilha-los.

Belezas do santuário:

Ex. 24; Eze. 1; Eze. 28; Isa. 6 – falam de tronos de safira, serafins, aqueles que eram cheios de fogo, som, beleza, musica.

HISHTAQAWAH – Adoração, prostração, cair sobre a face. Os anjos cantam: santo, santo, santo. Não amo, nem justiça. O ponto central dos atributos divinos é a santidade. O atributo fundamental.

O ser humano encontra-se com Deus – teofania – Todos prostram-se, quedam-se ante a visão de Deus: Moisés, Jacó, Ezequiel, Daniel. A verdadeira adoração. Dan. 7:9,10; Apoc. 4:2-5,8; 

Apoc. 21:22,23 – na nova cidade não haverá necessidade de templo, do sol ou da lua, mas isso não significa que n~/ao mais existirão. Apoc. 21:1-3 João vê o tabernáculo na cidade. A cidade era guardada como o lugar santíssimo. V. 16.

Apoc. 7:15 os que vieram da grande tribulação servem no santuário de dia e de noite.

Sal. 27:23 – morar na casa de Deus ...

O fator crítico do conflito:

2 seres

Cristo e lúcifer, ambos com aparência de anjos a qual adorar?

2 arvores
bonitas, parecidas. De qual comer?

2 dias

semanal e sabático. A qual guardar?

O diferencial é a palavra de Deus. O que o Senhor diz a respeito? A palavra é o mediador entre o finito e o infinito.

Gen. 3:15 é o centro de uma estrutura kiástica.

Deus colocará a inimizade entre a mulher e a serpente, pois não há essa inimizade naturalmente. Satanás e a igreja. O reino do pecado e o reino da santidade. A semente do pecado e a semente do pecado. A semente da mulher pisaria na cabeça da serpente e esta morderia o calcanhar do remanescente.

A descrição é de um individuo dando a sua vida disposto a morrer ao pisar descalço numa serpente. Jesus resolveu, com pés descalços (desprovido de sua divindade) pisar na cabeça da serpente. 

Por que a serpente ainda está viva mordendo as pessoas?

História da serpente do Texas. Levou um tiro, ficando com a cabeça pendendo apenas por um fio mas mordendo ainda assim. A serpente recebeu uma ferida mortal na cruz, mas ainda desfere suas mordidas agonizantes até quando receber o ultimo golpe. A batalha com a serpente foi vencida no calvário, mas o desfeche final será na volta de Jesus (Rom. 16:20).

Adão e Eva e suas vestes

Gen. 3:7 – se vestiram

v. 9. estavam nus

v. 21 Deus lhes deu vestes novas

Estavam vestidos com as vestes que eles mesmos providenciaram, mas se sentiam nus porque esta nudez era espiritual. Mesmo cobertos com as folhas, se sentiram nus, despidos. Eram vestes impróprias para cobrir a nudez espiritual. A veste de pele era uma vestimenta de fato, mas com um caráter espiritual envolvido porque um animal substituto teve que morrer para poder-se produzir esta veste.

Textos:

O primeiro verso da Bíblia a mencionar a palavra santuário é Ex. 15:17. Aqui o santuário ainda não havia sido construído. O texto aparece no perfeito profético do hebraico. Está tão certo quanto ao futuro que já se afirma como sendo verdade.

O sacrifício mais básico é encontrado em Ex. 29:38-46

tamid olah = diário, continuo /para cima.

Envolvia duas ovelhas – v.38, dois cordeiros – v.39. Uma oferta pela manha e outra à tarde. Sempre havia uma ovelha queimando- tamid - dia e noite, mesmo que houvesse outra oferta sendo oferecida. Lev 6:9 faz referencia ao tamid. Ver. P.P., 352; M.E.I, 342,344

Simboliza nossa dependência total e constante da intercessão de Cristo. Mesmo quando não estamos pecamos continuamos dependentes de Cristo.

Pecado deliberado.

De acordo com o sistema sacrifical hebraico o pecado deliberado poderia ser perdoado. Lev. 6:2-4. vejamos 2 tipos de pecados:

1. shagag = cumprir  -  Num. 15:22

2. beyad ramah = com as mãos levantadas. Num. 15:30. Atitude de desafio a Deus e impenitência. O pecado deliberado quando a pessoa não quer se arrepender. Heb.10:26

Contexto teológico:

Não havia oferta sacrifical para o crime de assassinato. Nenhum animal servia como substituto de alguém que havia tirado a vida do outro. Só a morte do transgressor repararia a culpa pelo assassinato de outro ser humano. Assim os ricos não podiam matar pessoas e oferecer ovelhas pelo seu pecado.

Pechaim. Não havia oferta para esse tipo de pecado. Deus disse; Eu sou o que perdoa pecados. Somente o Senhor mesmo poderia prover perdão e expiação para esse tipo de delito – Deus diretamente, sem sacrifício ou ofertas. Ex. 34.

Transferência automática.

Como o pecado é transferido para o santuário, a maioria dos cristãos crê na transferência automática – no momento em que a pessoa peca o pecado vai para o santuário imediatamente.

Teses:

A - Contaminação automática

1) Moraldi – ayutomatica

2) Milgrom – aéreo

3) Levine – Mágica demoníaca

4) Heppenstall – registrado 

B – Transferência pelo sangue

1) Colocando a mão – Lev. 4;16:21. o pecador estaria livre do pecado que seria transferido para seu sangue e deste para o santuário. Lev. 10:17

havia duas maneiras de transferência do pecado para dentro do santuário:

a) Lev. 4:3 – expiação em favor do sacerdote

Lev. 4:13 – expiação em favor da congregação

Neste caso o sacerdote estava envolvido no pecado. Ele também estava tendo seus pecados expiados. Como ele poderia carregar os pecados se ele também era um dos pecadores envolvidos? Aqui ele não come, ele só carrega o pecado para dentro do santuário. Lev. 6:30


b) v.22

v.27 – pecador comum

Neste caso o sacerdote come parte da oferta. Ele não está envolvido com estes pecados. Aqui entra a mediação do sacerdote, carregando ele  mesmo os pecados para dentro do santuário. Lev. 6:24

Eram duas maneiras legitimas que Deus escolheu para lidar com o problema do pecado.

Ilegítimas maneiras de contaminação do santuário

Lev. 20:2,3 – Num. 19:13,20 - idolatria radical causava a contaminação automática do santuário. Esses pecados eram transferidos para o santo dos santos e no dia da expiação eram limpos do santuário, mas não eram perdoados ainda.

Perguntas de revisão

1) Qual o primeiro texto que menciona o santuário? R.: Ex. 15:17

2) Que pecado não poderia ser perdoado? 

R. Mãos levantadas, enquanto o pecador não se arrependesse.

3) Que outra categoria de pecado, alem de mãos levantadas tinha dificuldade de perdão?   R: assassinato

4) Texto que fala de transferência? Lev. 16:21

5) Texto das duas formas de transferência? Lev. 24

6) O sacerdote envolvido no pecado... não come a carne do sacrifício. Lev. 6:30

7) Para onde vai o pecado? Altar/incenso/cortina???

8) Sacrifício queimado

9) Quando o sangue não era levado para dentro o que se fazia dele?

R: o sacerdote o derramava nos chifres e na base do altar

10) Pecados que iam automaticamente para dentro:

a. tocar em corpo morto

b. não se purificar era indicação de recusa de seguir o processo de purificação

11) no dia da expiação o tamid continuava queimando?  R: sim

O sangue contamina: pessoa – santuário

O sangue limpa: pessoa diariamente (Lev. 4) e santuário anualmente (Lev. 16).

O caminho do pecado para o santuário era por meio do sangue. Lev. 16:16. o pecado era transferido diariamente para o santuário pelo sangue e o santuário não era purificado diariamente. O pecado de todo o ano era acumulado.

O caminho da expiação: Lev. 16:16-18

Do santíssimo para o santo para o altar trazendo o pecado para fora.

As expressões: Alem do véu = santíssimo; tenda da congregação = santo.



1. pátio

2. altar do holocausto

3. pia

4. lugar santo

5. mesa de Pães

6. candelabro

7. altar do incenso

8. lugar santíssimo

9. arca

Dia da Expiação

Lev. 16:3,5-7,21 – o sacerdote oferecia sacrifícios por ele mesmo e sua casa e pelo povo.

O mishnah tem 63 tratados. O yoma = dia, é um dos tratados do mishnah e descreve o dia da expiação.

O sacerdote oferece um animal sem por a mão nele. Neste caso o sangue entra no santuário sem carregar pecado, ao ser aspergido na cortina ele “suga” os pecados do santuário, do altar e do sacerdote.

Agora o sacerdote coloca a mão no animal. O pecado era transferido do templo para o sacerdote e deste para o animal.

Azazel

Razoes para se afirmar que Azazel não se refere/representa  a Cristo

Lev. 16:8 – um para o Senhor e outro para azazel.  Leadonai    -    leazazel – há dois nomes próprios, dois seres distintos envolvidos.

Azazel não era morto. Não era um sacrifício.

O pecado só era transferido para azazel depois que todo o processo de expiação havia terminado. Lev. 16:20

O rito da eliminação – a função de azazel era encontrada em outras religiões. Azazel era um “caminhão de lixo”. Lev. 16:22

Lev. 17:17 – “Demônio” – em hebraico “bode no deserto”. Alguns criam que no deserto haviam bodes/demônios. Povos antigos adoravam estes bodes.

Tradição judaica. Criam que o bode azazel não representava nada bom, mas demônios.

Apoc. 20 faz alusão a Lev. 16. Jer. 4 descreve como o mundo estará antes da volta de Jesus – caos – Gen. 1:2 . há relação entre satanás no abismo e o bode no deserto.

Deut. 19:16-21 – Justiça retributiva contra o falso testemunho. Satanás é a falsa testemunha por excelência. Ele sabe que tudo que tem acusado os salvos recairá sobre ele mesmo. Os pecados eram lançados sobre Satanás.

O tamid não cessava no dia da expiação. Num. 29:11,16; G.C.,422; P.E.

Tipologia do Santuário

Baseados em que podemos dizer que o santuário era o tipo de algo?

Ex. 25:9,40; Heb. 8:5 – tabnit = modelo

Na LXX usa-se o termo túpos em êxodo 25 , que também é usado em Heb. 8:5.

Tabinit ou tupos. É a copia de um original e serve de modelo para se fazer outra copia. 

II Reis 16:10 - o principio é confirmado. Foi feita uma maquete do altar.

ORIGINAL


SANTUÁRIO CELESTIAL


MODELO


MODELO MOSTRADO A MOISES = TABNIT


COPIA



SANTUÁRIO TERRESTRE

Moises não viu o original, viu um modelo, uma miniatura. Spiritual Gifts, V. 4, pg. 5

Tabnit aparece 20 vezes no V.T. e  túpos aparece 20 no N. T.

1. Rom. 5:14

Adão ara um túpos de Cristo

2. ICor. 10:6,11

Dilúvio era túpos de Cristo

3. Iped. 3:21

Dilúvio túpos do batismo – antitúpos

4. Heb. 8:5;9:24

O santuário era túpos de Cristo

A palavra túpos significa um modelo oco, um molde, uma forma

1. Representa uma realidade histórica

2. É uma copia do original

3. É modelo para fazer outra copia

4. corresponde ao antitúpos. Jesus é o antítipo. Várias vezes ele disse: “é necessário que assim aconteça pára que se cumpram as escrituras”. Ele viu a si mesmo como representado no tipo. Todos os tipos do V.T. encontram seu cumprimento em Jesus, por isso ele é o messias. Páscoa, santuário, sacerdote, oferta, profeta, rei.

5. O Antitúpos transcende ao túpos. Mat. 12. várias vezes Jesus disse qiue ele era maior do que seus tipos: Salomão, Jonas, Profetas, 

Definição de tipologia:

Tipologia é o estudo dos tipos como

Pessoa – Adão, evento - êxodo ou instituição – santuário; 

Que Deus tem divinamente projetado para prefigurar / apontar adiante a Cristo e as realidades do evangelho.

Princípios hermenêuticos para definir tipos – indicadores no A.T. dos tipos de Cristo:

1. Santuário. Ex. 25:9,40

2. Moisés. Deut. 18:15-19

3. Davi. Eze. 37:24,25

4. Êxodo. Num. 23:22; 24:8,17 – eles = Israel histórico // ele = Israel individual, futuro.

Jesus estava cumprindo a tipologia do êxodo em Mateus 5. Jesus é o novo êxodo. Onde os homens falharam, Jesus foi vencedor.

1. Há relação entre o batismo e o episodio do mar vermelho

2. O Período de Cristo no deserto e a peregrinação do povo no deserto.

3. Cristo repete a lei com a entrega da lei no Sinai

4. Cristo passou 40 dias no deserto, o povo 40 anos.

Indicadores no N.T. como interpretar os tipos.



Um único cumprimento escatológico

Inauguração


apropriação



consumação

1o. advento do Cristo

período da igreja



2o. advento

já








ainda não

fase cristológica


fase eclesiológica



fase apocalíptica


reino da graça


período da tensão



reino da glória

Mat. 12:28 

Cristo tornou-se nele

Mesmo o reino de Deus

– da graça. Heb. 4:16

Mat. 16:19



Mat. 25:31

O rei vai embora mas deixa a chaves do reino com a sua igreja

O santuário se encaixa nestas três fases

Cristo é o Santuário

Santuário = corpo de Cristo

Santuário = celestial

João 1:14;2:21; Mat.12:6

1Cor. 3:16,17; 2Cor. 6:6


Apo. 3:12; 7:15; 11:19; 21:3,22

É preciso compreender a natureza do reino. Onde está o Rei.

Cumprimento literal

cumprimento espiritual


cumprimento literal

Cristo com sua igreja, 

Cristo com a igreja 


Cristo com a igreja

Tudo foi literal


todas as cerimônias são espirit.

Tudo será literal

II Parte:

Hebreus – o livro de hebreus tem sido campo de batalha para os que se opõem á doutrina do santuário.

O propósito do livro: Ajudar cristãos que estavam sendo tentados a voltar ao judaísmo.

Sua mensagem: não abandonem a Jesus. Se você rejeitar a Jesus, o antítipo. O que mais lhe restará? Não há significado no sacrifício nem no ritual do santuário sem Jesus. Ou mesmo sem a compreensão da superioridade de Jesus.

O tipo não tem sentido sem o antítipo. Ele é melhor que Moisés, melhor que o sacerdócio antigo, melhor que o templo, melhor sacrifício, melhor oferta e melhor aliança. Não fique com os tipos para rejeitar o antítipo. O antítipo é superior ao tipo.

Paulo usa em Hebreus a tipologia do Pentateuco para estabelecer a doutrina do santuário. 

De acordo com hebreus, quando cristo ascendeu ao céu ele foi diretamente para o lugar santíssimo? Em função disso não há juízo investigativo?

C - Ballenger e ford abandonaram a doutrina do santuario baseados no livro de hebreus. Diziam: “(1) voce não pode argumentar do tipo para o antitipo, voce tem que ir primeiro par ao livro de Hebreus para depois voltar para ver o tipo; e de acordo com o livro de hebreus (2) quando Jesus ascendeu ao ceu já começou o dia da expiação, portanto (3)não há lugar para 1844. 

De acoprdo com o NT (4) quando nos tornamos cristaos nunca mais passaremos pelo julgamento, portanto 

(5) não há juizo investigativo para o povo de Deus; e porque (6) Ellen White não concorda com isso eu não posso aceitar seus escritos como inspirados”.

Está o livro de Hebreus em harmonia e continuidade ou em contraste com Levíticos?

Se não encontramos uma continuidade do livro de Lev em Hebreus, onde está o problema? Em Leviticos, em hebreus? Ou em nós. O livro de leviticos e hebreus estão em plena harmonia. Hebreus existe para apoiar a doutrina do santuario e não para a regeitar.

1.º Argumento: Há idéias de Fillo e de Platão em Hebreus.

Fillo desenvolveu as idéias de Platão sobre dualismo grego, segundo o qual as coisas da terra (transitórias, objetivas, concretas tangíveis) não se confundem com as coisas do céu (eternas, abstratas, intangíveis, subjetivas).

Resposta: não é esta a abordagem bíblica. Deus não fala que a matéria é essencialmente ruim e os elementos imateriais são essencialmente bons. Deus não faz esta distinção. Não há esta escala de valores do celestial para o terreal. Isso é dualismo grego e você não encontra dualismo na Bíblia.

Os advogados dessa tese afirmam que o santuário celestial é intangível, abstrato, atemporal; que o santuário celestial não pode ser um lugar real porque não existe um santuário real no céu.

A mentalidade dualista tem afetado a interpretação do santuario. Muitas pessoas pensam que o santuario é uma coisa abstrata no céu, que coisas tangíveis não existem no céu.

Os testes de Intelectualidade modernos, refletindo a mentalidade ocidental, argumentam que o individuo que pode pensar de maneira abstrata é mais inteligente do que os que pensam de maneira predominantemente concreta.

A mentalidade hebraica  é concreta e não abstrata. Toda palavra hebraica tem um quadro por trás dela. Se você puder ver a figura por trás da palavra, você entenderá seu significado.

Quando você lê hebreus, você não encontra a argumentação de Fillo ou Platão. Hebreus apresenta Jesus de forma concreta vivendo na terra e indo pro céu como homem.  Onde Ele foi fazer intercessão por nos existe um santuário real e não uma metáfora. O santuário apresentado em hebreus é concreto, portanto sua mensagem está em oposição ao dualismo grego. A verdade é que o céu é mais real e mais concreto do que aqui.

Platão não dava lugar para um Jesus concreto. Hebreus não pode Ter parte com Platão poque apresenta a Jesus como uma realidade concreta.

2.º Argumento: O autor de hebreus não conhecia os detalhes do ritual do santuário. Ele se equivoca ao colocar o altar do incenso dentro do lugar santíssimo (Heb. 9:24).

Resposta: Será que Paulo, um rabino judeu, não conhecia o santuário, não sabia onde ficava o altar o incenso?

9:2-4 Pois foi preparada uma tenda, a primeira, na qual estavam o candeeiro, e a mesa, e os pães da proposição; a essa se chama o santo lugar; 3- mas depois do segundo véu estava a tenda que se chama o santo dos santos, 4- que tinha o incensário de ouro, e a arca do pacto, toda coberta de ouro em redor; na qual estava um vaso de ouro, que continha o maná, e a vara de Arão, que tinha brotado, e as tábuas do pacto;

No verso 2, Paulo usa uma preposição que indica lugar – evn  = em

No verso 4, ele usa outra preposição indicando função – e;cw = ter, pertencer a... relação / não é locativo, é funcional. “Tinha” indica função e não local.

Em I Reis 6 na descrição da construção do templo de Salomão é usada a preposição hebraica não locativa [        ] “lê” = pertencer. Para ser locativo teria que sr usada a preposição [         ] “be”.

A fumaça do templo subia e passava por cima da cortina divisória do templo e entrava no santíssimo e cobria toda a arca. O altar do incenso pertencia ao lugar santíssimo mas não poderia ser colocado ali por que o sacerdote teria que manipulá-lo no serviço diário. Para facilitar o serviço do sacerdote é que o incenso foi colocado no lugar santo, o mais perto possível do santíssimo. Embora estivesse no lugar santo, o altar do incenso tinha sua função no lugar santíssimo.

Se fossemos escolher um móvel para descrever o dia da expiação provavelmente escolheríamos a arca, mas, Êxodo 30:10 menciona o altar de incenso em conexão com o lugar santíssimo e o dia da expiação. Esse tipo de abordagem não foi feito nem em relação á arca porque quando Êxodo menciona a construção da arca, não a relaciona com o dia da Expiação. Paulo entendia muito bem do santuário, ele foi alem da sua geografia enfatizando a função do altar e não a sua localização, por isso ele colocou o móvel no lugar santíssimo.

3.º Argumento: Não podemos fazer o movimento do tipo para o antítipo. Do AT para o NT.



TIPO – AT

          ANTITIPO - NT


Resposta: Paulo faz exatamente isso. ele argumenta da realidade do terrestre para o celestial (8:3-5 e 9:23,24). Paulo encontrava apoio para a doutrina do santuário na tipologia do tipo para o antítipo. Ele raciocinava assim: “Se é necessário que isso aconteça no tipo também é necessário que aconteça no antítipo”.

Termos de Paulo para mostrar a continuidade de levíticos para Hebreus – do Tipo para o Antítipo.

1 avnagkinh   8:3; 9:23  necessidade

2 tu,poj - avnti,tupoj   8:5; 9:24 – correspondendo a 

3 u`po,deigma  8:5; 9:24  cópia

4 avlhqino,j  8:2; 9:24 verdadeiro, original – a copia era uma continuidade do original. Há uma correspondência entre as duas.

5 skia,  8:5; 10:1  sombra – há uma relação entre o objeto e a sombra. A sombra corresponde ao objeto que a projeta. O cachorrinho de Michigan que não conhecia sombra nem sol . Quando saiu pela primeira vez ficou assustado.

A sombra não revela todos os detalhes, não representa perfeitamente ao original. Não devemos nos apegar aos mínimos detalhes da sombra para explica-los porque não podemos ver tipologia nos mínimos detalhes. Assim corremos o risco de perder o ponto central. Existiram vários santuários no AT e haviam várias diferenças entre eles. deste modo, não podemos nos apegar sãos detalhes. Haviam diferenças de tamanho, de material, de quantidade de moveis, de revestimento, mas as coisas essenciais foram mantidas e é nesses pontos essenciais que podemos raciocinar do tipo para o antítipo. A tipologia se baseia nos dados essenciais.

Permanece: sacrificio – sacerdote – diário – anual  - pátio – 2 compartimentos – o tamanho muda mas a proporção é a mesma. Haviam 10 mesas no templo de salomao mas a proporção era a mesma da mesa da tenda de moises. Temos que nos focalizar nas coisas que permanecem e não nas transitórias. O Livro de Hebreus trabalha justamente com estes elementos que permanecem, a essencia do santuario. Nesses pontos podemos seguramente raciocinar do tipo para o antitipo.

Métodos de Paulo em Hebreus

No primeiro século antes de Cristo havia um rabino famoso chamado HILEU o qual desenvolveu sete princípios hermenêuticos. Um dos princípios é 

5. QAL WAHOMER – do leve para o pesado. Se é verdade no mínimo, quão mais será verdade no maior.

 O argumento do menor para o maior implica em continuidade e que o 2o. é maior que o 1o. Isso acontece no livro de Hebreus.

4.º Argumento: Não há continuidade. Não há relação entre o tipo e o antítipo. Não há movimento do menor para o maior.

A 

A tipologia do santuario é diferente em alguns aspectos em realção a outras tipologias.

1 primeiro original existe na eternidade. É um protótipo de onde saiu o tipo. O arkétipo está somente na mente de Deus, que o planejou. Esse arkétipo existe e é chamado no NT aledinos. Paulo no NT cita o VT e na LXX a palavra tupos se refere  à maquete (B). paulo é fiel a este uso no VT. Ele usa o termo antitipos (Heb. 9:4) para se referir ao santuario terrestre.

Normalmente compreendemos que o antitipo vem depois do tipo mas em hebreus o antitipo vem antes do tipo. A tipologia de hebreus tem duas direções. Quando o ritual começa a funcionar literalmente. 

O santuario no NT vem depois do do VT. O santuario celestial começa a funcionar oficialmente depois da cruz

O santuario terrestre é tipo e o celestial é antitipo.

Jesus e o celestial são antitipos

Quando lermos na biblia grega  vamos encontrar  a palavra antitipo aplicada ao santuario terrestre e não devemos ficar confusos. Tipo se refere ao que moises viu na montanha.

Ford diz: não podemos argumentar do tipo para o antitipo. Eu diria: concordo com voce. Mas o que seria o antitipo? De acordo com Hebreus é o santuario terrestre, então vamos raciocinar do VT para o NT – do terrestre para o celestial.

Cristo foi do altar do holocausto (o calvário), para o santuário.

Não só existe continuação e identificação mas também, há evidencias de modificação.

VT






NT

Continuação





Intensificação






Modificação

Sacerdote do VT




sacerdote do NT

Mortal





imortal

Pecador





sem pecado

Tribo de Levi




Tribo de Judá – Melquisedek

Aqui há grandes evidencias de modificação na ordem sacerdotal, não só continuação e intensificação. Paulo baseia sua mudança de linguagem em hebreus no VT e aponta que o VT já sinalizava essa mudança..

A base de Paulo para Heb. 7:11-28 é Sal. 110. ele faz uma exegese do salmo em hebreus indicando que o VT mostra a mudança da ordem sacerdotal de Levi para Melquisedek. Não é Paulo quem faz por si  as mudanças que existem no livro de hebreus em relação ao VT. Ele as faz sob as bases do próprio VT. Salmo 40:6 

Sacrifícios do VT –Heb. 8:16; 10:1-14
sacrifícios do NT

Ineficazes



eficazes

Animais




humano

Várias vezes



uma só vez

5o.. Argumento: Ballenger, baseado em heb. 6 – “Alem do véu” na LXX refere-se ao segundo véu, portanto Jesus entrou no santíssimo logo após a sua ascensão e começou o dia da expiação. Para que então 1844? Nada aconteceu nesta data. Ford baseado em 9:12 usou o mesmo argumento.

Visão Cristológica – Jesus no Santuário.

I – Morte de Jesus

Seguindo a tipologia do santuário. A morte de Jesus cumpriu todos os sacrifícios do VT:

· Tamid - Heb. 10:11,12 sacrifício diário 

· Sacrificais

· Pelo pecado

· Bode do Senhor no dia da Expiação

Todos os sacrifícios do AT convergem num só ato – o sacrifício de Jesus. Esta é a mensagem de Hebreus.

Mesmo as cerimônias mais significativas não eram suficientes para perdoar pecados. Só o sacrifício de Jesus era capaz de fazer isso pelos homens. Sal. 40:6-8

Heb. 8:3; 9:13; Sal. 50:13 o resumo de todo sacrifício.

Heb. 10:1-4;11,12;9:25,26

II – A Ascensão de Cristo

Que aconteceu quando Cristo ascendeu ao céu? Para onde ele foi?

Ballenger diz baseado em Heb. 6:19,20; 9:12 que Jesus entrou alem do véu no lugar santíssimo.

Dale Ratztaff – era adventista e saiu para estabelecer seu próprio ministério: “Ministério Seguro de Vida”, através do qual ataca especialmente a doutrina do santuário. Diz que Jesus foi direto para o santuário começar o dia da expiação.

Passagens que descrevem a ascensão de Cristo ao céu:

(1) Heb. 6:19,20

(2) (2) Heb. 9:12

(3) (3) Heb. 10:19,20 – esta não é usada pelos oponentes.

Kiasma de Shea:



                      F  9:12







  9:1-14






8:6-13 E –Aliança - E´  9:15-22

       8:1-5   D –    Santuário   –   D`   9:23-28

7:26-28  
C -     Sacrifício     -            C`    10:1-10

         7:1-25     B  -           sacerdócio    -                  B`   10:11-18

6:19-20
 A

Véu        -                        A`     10:19-20

Duas Evidencias da Inauguração:

1. Combatendo argumentos de Ballenger: Heb. 6;19, 20 diz que começou o dia da expiação assim que Jesus subiu ao céu?

Não. Jesus entrou no santíssimo mas não para fazer expiação mas para cumprir o ritual do dia da inauguração. O sacerdote entrava no lugar santíssimo em dois momentos: o dia da expiação e o dia da inauguração. Arão foi ao lugar santíssimo para ser investido, mas ainda não era o dia da expiação. Em Heb. 10:19,20 está registrado o termo evgkaini,zw = consagrar. Paulo está usando a LXX e ele segue suas coordenadas lingüísticas. Essa palavra não se refere ao dia da expiação, mas do dia da inauguração. Esta palavra só aparece em um capitulo da do Pentateuco: Números 7; no contexto da inauguração do santuário; v. 10:11,84,88

Ballenger estaria parcialmente correto. O lugar em que Cristo entrou estava certo, mas a obra que ele foi fazer não era de expiação, mas de inauguração. Esta é a mensagem de Heb. 6:19-20 e 10:19-20

2. Combatendo o (6o. Arg.) argumento de Ford. Heb. 9:12 - Dois animais são mencionados (bodes e novilhos) os quais eram oferecidos no dia da expiação.

a) tra,goj = bode    ‘atud

b) mo,scoj = novilho   s‘air

a palavra usada para bode em lev. 16 (capitulo que descreve o dia da expiação) na LXX não é tra,goj mas cimarus . Aparece 13 vezes traduzida como bode. Em nenhum lugar no Pentateuco aparece a palavra   tra,goj , exceto em Números 7. 

A única vez que tra,goj e  mo,scoj são oferecidos é no dia da inauguração.

A ênfase de hebreus de Jesus entrar no santíssimo é a aplicação de Daniel 9:24. A última coisa que Daniel cita que deveria ser cumprida era a unção do santo dos santos antes de terminar a última semana, antes do ano 34 d.C. em Hebreus Paulo está anunciando o cumprimento daquela profecia.

7o. Argumento – Baseado no termo ta. a[gia de  Heb. 9;12; 10:19 afirma que Jesus entrou no santo dos santos ao ascender ao céu. 

Resposta : Na LXX  ta. a[gia (no sagrado) é mencionada 109 vezes nunca se referindo ao santíssimo; apenas 3 vezes ao lugar santo e na maioria das vezes a todo o santuário de um modo geral.

O escritor de hebreus se manteve fiel ao uso comum do termo em seu tempo. ta. a[gia deveria ser traduzido corretamente como “santuário” (em geral) e não santo dos santos ou santíssimo.

III – O trabalho de Jesus no primeiro século.

A obra de Cristo após a ascensão é descrita em Heb. 7:25-27; 10:11-14; 13:10-12.

Em 7:25-17 é descrito o ministério do lugar santo. “cada dia” = continuo.

IV – futuro Julgamento - Heb. 10:26-30 

v. 26 – “o dia” yoma – o dia da expiação. Para Paulo o dia da expiação estava no futuro.

v. 27 – o julgamento é posto no futuro e não no primeiro século.

v. 28 – o julgamento investigativo é mencionado como estando no futuro.

v. 30 – o povo de Deus será julgado no juízo investigativo, não no primeiro século, mas no futuro.

a) No futuro

b) Juízo investigativo

c) Povo de Deus

JUÍZO INVESTIGATIVO

A- Introdução.

8o. Argumento: Ford e outros teólogos dizem que não há base bíblica para o juízo investigativo. Não há nem a palavra investigativo na bíblia, os adventistas que a inventaram. Insistem que o justo não é investigado.

Resposta: em Deut. 19 encontramos o termo DARASH = investigar.

No sal. 11:4-5 está claro que no céu, em seu santo templo, o Senhor sonda, inspeciona (BAHAN), investiga os justos e os ímpios.

Vejamos que há contexto bíblico para a crença num Juízo Investigativo.

1)  Gen. 3. Adão e Eva. Descreve um julgamento legal, um  investigação legal das evidencias. Vários comentaristas concordam que no inicio da Bíblia há um processo investigativo. 

Há uma entrevista investigativa.

São declarados culpados

Uma sentença é proferida

Um plano de redenção é oferecido. Deus não está interessado em descobrir quem é culpado, apenas para punir, mas principalmente para salvar.

2) Gen. 4. Caim e Abel. 


O Verso 1traz o temo “ ‘et”  tae ('¢t) que tem significado de com e significado de objeto direto. Traduzir como com aqui não tem sentido, portanto deve ser entendido como objeto direto.

“Coabitou o homem com Eva, sua mulher. Esta concebeu e deu à luz a Caim; então, disse: Adquiri um varão com o auxílio do SENHOR “.   Seria: “adquiri um varão, o Senhor, meu auxilio” - Eva pensou que seu primeiro filho já seria o Messias. Infelizmente ele tornou-se o primeiro homicida. Que tristeza para aquela mãe!!

v. 9 – Deus começa a investigar a Caim

v. 11- Deus profere um veredito

v. 15 – Deus manifesta sua graça dando um sinal de proteção a Caim.

3) Gen. 6 Dilúvio. Antes de fechar a porta da graça Deus desenvolve um processo de Juízo Investigativo.

v. 5 e 12 – investigação

v. 7 e 13 – Sentença

v. 8 – graça . Deus tem um trabalho, uma especialidade. O negocio de Deus é salvar pessoas.

Gênesis 6 a 9. tem um kiasma. O centro é 8:1 – graça, onde vemos que Deus lembrou-se de Noé.

4) Gen. 11. torre de Babel

v. 5 – Deus desceu para investigar. Veio examinar todas as evidencias. Ele não fica lá na sua transcendência e de lá manda um recado frio. Ele veio aqui ver de perto o que estava acontecendo.

v.6 – conclusão final.

v. 7 – sentença

a graça se manifestou no fato de Deus ter poupado aquele povo dando-lhe uma nova chance.

5) Gen. 18. Sodoma e Gomorra. 

v. 20,22,25 – processo de investigação

v. 26-33 – a graça queria se manifestar, como não encontrou nem dez justos tirou Ló e sua família pelo braço

v. 26-32 – está declarada a sentença condicional de destruição

antes de punir alguém deus desenvolve um processo de investigação e disponibiliza sua graça.

B – RIB é o termo técnico para juízo, em hebraico. Significa juízo investigativo ou processo legal.

a) Isa. 3:13,14

b) Ose. 4:12 – O Senhor traz um rib contra o povo.

c) Mic. 6 – todo o capitulo é apresentado no sentido de julgamento.

No AT haviam seis passos para um processo de julgamento legal:

(1) Preâmbulo

(2) Prólogo Histórico/ descreve o que Deus fez ao longo da história.

(3) Estipulações/ o que cada um deve fazer baseado na gratidão e não na obrigação.

(4) Bênçãos

(5) Maldições

(6) Testemunhas

Todo o livro de Deuteronômio é estipulado de acordo com esta estrutura. Quando o povo quebrava a aliança, Deus o trazia para o processo legal de julgamento investigativo (RIB). Num processo legal o rei começa com as testemunhas.

Temos em Miquéias 6 a descrição de um processo legal de juízo investigativo:

(1) Miq. 6:1 – Testemunhas

(2) V. 2-5 – Preâmbulo 

(3) V. 3-5 – prólogo histórico

(4) V. 8-12 – acusações e estipulações.

(5) V. 13-16 – veredito e maldiçoes (no modelo de Deut. 27,28).

(6) Sentença

No cap. 7:9 é descrito um pecador penitente aguardando o julgamento na certeza da salvação de Deus ao vindica-lo – graça.

C -  Como o Processo de Julgamento do VT nos ajuda a entender o NT.

Por que escolhemos a morte de Estevão como o ponto culminante da profecia dos 2300 anos e das 70 semanas?   457 a.C. _______34 d.C. Morte de Estevão.

O ultimo sermão de Estevão está registrado em Atos 7:1-53. Estevão estava representando a Deus num processo legal de julgamento. Daí tanto espaço para apenas um sermão. Estevão foi o ultimo profeta enviado ao povo de Israel.

v.2 – preâmbulo

v. 3-50 – prólogo histórico

v. 51-53 – estipulações. Aqui estêvão é identificado como um advogado de acusação. Os israelitas conheciam o processo legal de julgamento. Sabiam que passo se seguiria ao culpado – a maldição. Ficaram enfurecidos (v. 54).

v. 55,56 – Estevão tem a visão do Filho do Homem em pé como Daniel teve de Miguel (Dan. 12:1). Ele está em pé porque o julgamento acabou, e é hora de dar o veredito.

v. 57 – quando Estêvão descreveu  o momento de proferir o veredito (segundo a visão do Filho do Homem, o Juiz, em pé), eles não mais suportaram ouvi-lo.

v. 58 – descreve as testemunhas

v. 60 – a graça. Enquanto Estêvão pregava, todos que quisessem ainda poderiam se arrepender.

Aqui temos a descrição do processo que Deus seguiu antes de rejeitar o povo de Israel. O episodio de Estevão é uma miniatura do juízo final.

D – EZEQUIEL - EXISTE UM PARALELO ESTRUTURAL ENTRE EZEQUIEL E APOCALIPSE.

Ezequiel 





Apocalipse

c.1 – filho do homem



c. 1 – Filho do Homem

Seres viventes




c. 4 - seres viventes

c. 3 – livrinho doce/amargo


c. 10 – livrinho doce amargo

c. 9 – marca na fronte



c. 7 – marca na fronte

c. 39 – chamado dos pássaros


c. 19

c. 38 – gogue e magogue



c. 20

últimos 8 cap. Descrição da Nova Jerusalém,     
últimos 2 cap.

Ezequiel tem uma mensagem que antecede a marca da besta. O cap. 1 tem uma visão que vem do norte. Isto significa julgamento. Um trono móvel está se dirigindo para o santo dos santos e lá permanece por 14 meses.

Deus está vindo do seu santuário Celestial para conduzir um juízo investigativo no lugar santíssimo aqui na terra. Ele estará julgando o povo que professa segui-lo.

Dados Cronológicos 

Eze. 1:1 data de 21/07/592 a.C. Ezequiel tem 30 anos e está cativo. Ele deixaria o trabalho de sacerdote. Deus o chama para ser profeta. Ele é chamado por Deus de “Filho do Homem”. Ezequiel seria um tipo de Cristo

Os capítulos 1 a 9 descrevem esse julgamento.

8:1 – Setembro de 591 a.C. (14 meses se passaram). Deus pega Ezequiel e leva-o pessoalmente para ver op pecado de Israel. Deus lhe mostrou 4 pecados. Vejamos pensando em Apocalipse:

(1) v. 5 ele vê uma imagem de ciúmes. Começam as acusações do que o povo fazia de errado

(2) v. 10-11 – cenas de espiritualismo egípcio

(3) v.13-14 – cenas de idolatria a Tamuz – deus  da mesopotâmia da vegetação que morria todos os anos e ressuscitava na primavera para salvar a lavoura. Era uma mensagem falsa substituindo a mensagem do Messias.

(4) v. 16 - Adoração ao sol de costas para o santuário

Vejamos a relação deste trecho com o Apocalipse.


Ezequiel 8




Apocalipse 13 e 16

1) v. 5 - imagem de ciúmes


Besta da terra = Prot. apóstata.        Preparo da Imagem

2) v. 10-11 – espiritualismo egípcio

Espiritismo                                            para o 4o. passo.

3) v.13-14 –idolatria a Tamuz 


Besta do mar = catolicismo


4) v. 16 - Adoração ao sol


Adoração ao Sol

A Estrutura do processo legal em Ezequiel

5:5.a – Preâmbulo

5:5.b – Prólogo histórico

5:6 – Acusações 

5:8-10 – Veredito

6:2 – Testemunhas

6:8 – Clímax

8:1-18 descrição dos pecados

9:3 – Deus está pronto par se retirar do santuário.

9:4 – Aplicação da marca/sinal aos sinceros e fiéis. A palavra marca no palio-hebraico do tempo de Ezequiel era a letra tau, a última letra do alfabeto hebraico cuja forma era de cruz. Com este sinal Deus queria marcar os seus filhos fieis. Eram os remanescentes de Judá assim como haverão remanescente no final dos tempos e também receberão a marca ou selo de Deus. Em Eze. 18:30-32, temos uma descrição do caráter de Deus. O julgamento é real. 

Deus quer que o seu povo se arrependa         E







       

A Macro Estrutura de Ezequiel

    
  

       28:11-19






     Querubim    O responsável final pelos pecados dos homens.






          Caído 






 25-28:10  D  Oráculos contra nações     D` 28:20 – cap. 32






    Estrangeiras




    24  C  Julgada  - JERUSALÉM – falência  C´ cap. 33



cap. 12-23  B    julgamento  ORÁCULOS  restauração     B´ cap. 34 – 39

                     Cap 1-11  A   Juízo      DIA DA EXPIAÇÃO      Limpeza e             A´ cap 40-48

        Investigativo



Restauração

Os capítulos 1 a 11 formam uma seção. No cap. 1 Deus vem para o santuário, do 9 ao 11 Deus volta para onde veio.

Cap. 40:1 = ano 575 a. C. ; 7o. mês; 10o. dia. Rosh (cabeça) hashana  (ano) = inicio do ano – era o dia da expiação. Este é o tema dos cap. 40 – 48. a limpeza do santuário. Ezequiel recebeu a visão no dia da expiação. Segundo a tabela cronológica “Partes e Duberstein” este dia caiu exatamente em 22 /10/575.

Ellen White descreve o processo da queda de lúcifer. Em Eze. 28:15 a palavra iniqüidade é um termo técnico hebraico - ’awalah – tem a conotação de injustiça. Ele se sentia injustiçado.

28:16 – a palavra comercio – rekullah – significa um de dois: alguém que vai de pessoa a pessoa negociando suas mercadorias ou alguém que vai de uma pessoa a outra, traficando palavras maliciosas. O segundo significado se aplica melhor ao contexto da queda de lúcifer.

Cap. 36:25,26

A purificação do santuário envolve não somente a limpeza do prédio, mas de nosso coração . Deus mesmo se encarregou de transformar nosso coração e purifica-lo. Deus quer limpar nosso santuário do coração. Há uma limpeza individual que precisa ser feita e Deus está disposto a colocar dentro de nos a motivação e o poder para obedece-lo.

36:22-23

a melhor noticia do santuário é a vindicação de deus, do seu nome, diante das nações. V. 23 “em você” significa que quando Deus faz esse processo de purificação em nossa vida o poder do evangelho   é manifestado em nós. Satanás é desmascarado e o nome de Deus é vindicado.

Daniel          “Deus é o meu juiz”

No AT o nome é muito importante pois tinha direção direta com o caráter da pessoa. Quando havia mudança do caráter o nome mudava também. Deus deve ter inspirado os pais dos profetas para que dessem nomes aos seus filhos que tinham que ver com sua mensagem futura.

Estrutura

Cap. 1-7 – aramaico e 8-12 – hebraico.

a) A visão Historicista é correta

Ver tabela historicismo – preterismo – futurismo

Os reformadores eram historicistas. Aceitavam o principio dia-ano e identificavam a ponta pequena como sendo o papado.

As escolas preteristas e futuristas vieram dos jesuítas.

Preteristas

Segundo a visão preterista o livro de Daniel foi escrito no tempo de Antíoco Epifanio, por isso eles tem que torcer as profecias para acomoda-las ao calendário.

Em 539 os medos e persas eram uma só nação. Em Dan. 5:28; 6:8,15; 8:20, são descritos como uma unidade. Em 8:20 um único animal é descrito como tendo dois chifres: Media e Pérsia.

Futurista

A maioria dos protestantes conservadores aceita a visão futurista e abandonaram a herança da reforma.

Afirmam haver brechas em determinados trechos de Daniel (2:41,42; 7:7 a – b; 9:26-27; 11:35-36).não existem essas brechas.

b) O principio dia-ano é correto

Evidencias do principio dia-ano

Dan. 8:14 em hebraico está “tarde-manhãs” como uma unidade. Não há conjunção. Veja que primeiro vem tarde e depois manhã, não como na referencia ás duas ofertas do santuário as quais eram oferecidas pela “manhã e pela tarde”. Aqui está mais relacionado com Gen. 1 quando se refere aos dias literais da criação. Tarde e manhã = dia.

v. 13 – Até quando = quão longo....?   visão  “ hazon”

v. 1-2 – apresenta 3 vezes a palavra hazon.

Durante o cap. 8 temos as visões que incluem o carneiro (v. 20) – Medo-Pércia e o bode (v. 21) – Grécia. Que partícula de tempo cobriria a ascensão e queda destas duas nações?

2300 dias?

Não

2300 semanas?

Não

2300 meses?

Não.

Somente 2300 anos cobririam este período

Daniel 11 comparado ao cap. 8 fala de anos ampliando a evidencia.

Em Daniel muitas vezes não se usa a maneira tradicional hebraica de escrever.

Ex.: “Tarde e manhã” ; “duas mil e trezentas tardes e manhãs” “o normal seria escrever: seis anos, quatro meses e vinte dias”. Ao serem colocadas estas sentenças deste jeito entendemos que por trás delas tem um significado simbólico. Não se trata de dias literais.

c) A data inicial de 457 é correta

457 a.C._______________69 semanas__________________27 d.C. – messias

Opções de outras datas: 444
- 437/6

458

437/6 – A profecia descreve uma ordem para reconstruir a cidade de Jerusalém. 537/6 foi a data em que Ciro mandou reconstruir o templo e não a cidade. 

Esdras demonstra que a contagem do tempos era de outono a outono.

458 - Os papiros de Elefantina foram encontrados datados com dois sistemas de datas diferentes. Ao se estuda restes documentos, ficou comprovado que a data do decreto de Artaxerxes foi 457 e não 458.

444- Dan. 9:2 e Esd.36:21 confirmam isso. Daniel está usando a linguagem do jubileu (Isa. 36:10 ao 39). Há ecos entre Dan. 9 e Lev. 25  37:30???

701 a.C. ano do Jubileu

457 a.C. ano do jubileu

27 d.C. ano Sabático

34 d.C. ano do jubileu

1844

por que 22/10 e não 23/09? Esta segunda data é a forma matemática da tradição humana de traduzir o dia da expiação.

O ano judaico inicia na primavera. No primeiro mês ofereciam os cordeiro da páscoa e no terceiro dia sacudiam os molhos maduros de cevada. 

O calendário judaico é baseado no calendário lunar que 10 dias mais curto que o solar. Para unificar os calendários, a cada três anos se adicionava mês a mais. Seria o 2o. adah, o 2o. 12o. mês.

23/01/2002-01-23

Leviticos 23

Mês 
Dia 
Festa


Simbolismo

I
14
Pascoa


morte de /Cristo


14
Molho movido

ressurreição










Primavera

III
6
Pentecostes

dadiva do /Espirito Santo



Semanas


VII
1
Trombetas

Chamado ao julgamento


10
Dia da Expiação

1844 – Juizo Investigativo



Jubileu das trombetas
2º. Advento


Outono


15-21
Tabernáculos

Nova terra

Lev. 23:19 – os dois pães representam as duas tábuas da lei. E lembram o monte Sinai. Os pães tinham fermento, simbolizando nosas imprefeições. O cordeiro era oferecido e o pão era aceito por causa do cordeiro.

Quando pensamos em pentecostes nos reportamos para o livro de atos, mas durante o exodo aconteceu o primeiro pentecostes. Há paralelos entre o pentecostes do NT (que aconteceu num lugar alto) e o Monte Seinai:   Em ambos:

· Houveum terremoto

· Houve o som de um vento impetuoso

· Houve fogo

· Deus estabelece sua igreja para o periodo seguinte 

· Deus estabelece sua lei. Em tabuas e no coração dos seus servos pelo Espirito Santo na nova aliança.  A promessa da nova aliança foi cumprina no pentecostes do NT.

O pentecostes é muito mais do que aquilo que é enfatizado normalmente pelos nossos irmaos pentecostais e até por muitas igrejas adventistas. Atos 2:31-35

O derramamento do Espirito Santo era um sinal de que ? O Senhor Jesus Cristo estava inaugurando seu ministerio sacerdotal no santuario celestial.

Quando da unção do sacerdote, havia festa. O óleo era depositado no shofah (chifre) e era derramado sobre a cabeça do sacerdote. Escolhia-se o óleo mais precioso possivel, com o cheiro mais agradável, e esse óleo só poderia ser usado para aquele fim – ungir o sacerdote.  O povo que passara algum tempo sem sacerdote, portanto, sem intercessão estava ancioso para ter a figura humana daquele que representaria a presença do proprio Deus no meio deles. Era muito grande a improtancia do sacerdote no meio do povo. Toda vez que o sacerdote faltava no meio da nação, indicava desolação por rejeição divina ou cativeiro. A presença do sacerdote garantia a soberania da nação e sua aceitação da parte de Deus.  Era imensa a alegria de poder ungir o sacerdote quando este era indicado por Deus. Quando Arão foi ungido o povo cantou o Salmo 133. 

Jesus tambem foi ungido ao ser introduzido no santuario celestial (Heb. 1:9). Ele foi para o ceu 40 dias depois da ressurreição e participou de dez dias de celebração porque aos 50 dias houve a festa de unção, exatamente quando aconteceu o pentecostes e a descida do Espirito Santo. Nesta unção de Cristo o óleo santo seria derramado sobre sua cabeça e derramaria por sobre sua barba e vestes como descrito no Salmo 133. “esse óleo caiu do rosto de Jesus até a Terra alcançando os homens no dia de pentecostes. Quando esse óleo entrou na atimosfera terrestre ele inflamou e o fogo do Espirito alcançou os homens”. 

No pentecostes o Espirito Santo testifica de Jesus e comunica aos homens acerca da unção de Cristo enquanto derrama Seu poder sobre os discipulos . O verdadeiro pentecostes envolve não apenas a unção do Espirito Santo aos homens aqui na terra, mas a intercessão de Jesus no santuario celestial e celebra sua unçãio como nosso sumo sacerdote.

Daniel

Escrito no 6º seculo antes de Cristo durante o Imperio Pérsa.

Os capitulos de Hebreus foram escritos em aramaico e hebraico: 1 em hebraico, 2-7 em aramaico e 8-12 em hebraico. O aramaico era a lingua mais usada na época; e a visao do cap. 2 foi dada exclusivamente para os babilonicos, por isso veio em aramaico, a linguagem babilonica. Os animais do cap. 7 não eram aqueles que se usava para o sacrificio. A mansagem não era exclusiva para o povo judeu, mas ´para todo o mundo de então. A partir do cap 8 a mensagem vem em direção aos judeus. Os animais descritos nas visães são familiares aos judeus, aqueles que se usava nos serviços do  santuario.

O capitulo 7 nos ajuda a compreender  o tempo do julgamento. Tres vezes se repete no cap. 7 a sequencia descritiva que envolve o julgamento.

1. perseguição

vss. 7-8

v. 20

vss. 23-25
538-1798 = 1260 anos

2. julgamento

vss. 9-12
    22a.

            26


3. reinado

vss. 13-14
    22b.

            27

De acordo com esta sequencia após a perseguição viria o julgamento e este seria seguido do reinado. A perseguição acabou em 1798 e o juizo investigativo começou em 1844., apos o qual Jesus será coroado Rei dos Reis e Senhor dos Senhores. Antes que venha a fase do reino é necessario que haja um periodo de julgamento.

Qual a natureza desse julgamento? Seria somente executivo? Onde está o Juizo Investigativo em Daniel 7?

· Na ultima parte do v. 10. Vejamos Dan. 7:9,10. – o quadro do inicio do julgamento é descrito. 

· 7:13 o veredito. O final do julgamento. 

É como se Daniel só pudesse tirar duas fotos do julgamento. Ele escolhe o inicio e o final do processo.

Este trecho descreve um processo legal de julgamento investigativo. Os livros foram abertos. Existem outras referencias aos livros no VT. Ex. 32:32; 32:33; Sal. 56:8; 69:28; 139:16; Mal. 3:16; Dan. 7:10; 12:1. Todos estes textos se referem de forma explicita ao povo de Deus, inclusive Dan. 12:1; concluimos que a passagem de Dan. 7:10 tambem tenha essa aplicação.

Todos os que professam seguir a Deus estão neste julgamento inclusive a ponta pequena, que alega prerrogativas religiosas.

O julgamento tem duas partes: 

1. vindicação dos verdadeiros servos de Deus. – 7:22 “em favor dos santos”. Deus está vindicando seu povo;

2. puniçao dos impios – 7:26. 

O Pequeno Chifre e sua Obra

· 25a.

A
Palavras contra o altissimo

agressão a Deus

· 25b. 
B
Guerra contra os santos


agressão aos santos

· 25c.

A´
Muda os tempos e as leis


agressão a Deus

· 25d.
B´
Santos em suas maios por 3,1/2 tempos    
agressão aos santos

Daniel - Capitulo 8

v. 21 – descreve 4 chifres em direção dos 4 ventos

v. 9 – “de um dos chifres” – não está no texto hebraico. Chifre não cresce de outro chifre, chifre cresce de cabeça. “de um deles...” é o texto correto. A gramatica hebraica nos ajuda.

	Deles
	masculino

	Ceus
	masc.

	Chifres
	masc/fem. (não pode ser ambos ao mesmo tempo)

	Vento
	fem.

	Um
	fem.


Os quatro ventos são os quatro pontos cardeais. De um destes saiu o chifre pequeno.








O chifre cresce de uma destas direções e é localizado em um dos quatro ventos. 

· Esta besta está avançando horizontalmente – fase pagã (v. 9). O capitulo 8 não descreve a Quarta besta.

· No v. 10,11 ela é descrita crescendo verticalmente, fase papal. Esta se movimentando em diração do principe do ceu.

· v. 11b. o chifre pequeno tirou o sacrificio diario. A palavra que aparece é tamid (tambem nos vss. 12, 13) e não há o termo olah no texto hebraico. Os tradutores proveem o termo sacrificio para o texto entendendo que se refere a Antioco Epifanio.

O tamid não se refere apenas a sacrificio. Outras aplicações se faz a tamide, porem todas elas relacionadas ao lugar santo, nunca ao santissimo.

1) Olah = sacrificio – Num 29;

2) Pão;

3) Lampadas;

4) Incenso.

Todo o lugar santo e seu ritual está ligado a tamid e foi isso que foi retirado pelo chifre pequeno e outro serviço foi colocado em seu lugar.

· O pão é trocado pela óstea

· A luz dos candelabros, pelas velas

· O incenso, por um incensário movido pelo homem,

· O sacrificio, foi substituido pela missa dirigida por um homem que perdoa pecados e oferece o sacrificio baseado nos meritos humanos e não nos meritos de Cristo. 

· Um sacerdócio humano foi posto no lugar da intercessão de cristo no santuario celestial.

v. 12 – fala de exercito. Como o v. 11 se refere ao principe dos exercitos, este exercito pode ser interpretado como sendo o povo de Deus

v. 13 – Daniel ouviu dois anjos conversando. “até quando durará a visão?”  a visão tinha 3 elementos:
1 – Tamid. diario. Foi tirado, substituido

2 – Transgressão. Do pequeno chifre e do povo de Deus

3 – Trampled – pisado. O exercito foi pisado.

Nitsdaq

Pode haver tres significados para nitsdaq:

1 – restaurar para o seu estado original – Isa. 46;13


Tamid

2 – Limpar, purificar – Jó15:14; 4:17; 17:19 - - - Lev. 16

Transgressão

3 – Vindicar – Isa. 50:8





Trampled

Esses tres significados para tamid responde às tres prioblemáticas descritas no verso 13 como sendo as agressoes do chifre pequeno a Deus e ao seu povo.

Daniel - Capitulo 9

8:26 é uma passagem de  transição.

· “visão” da tarde 
= ma’reh

· preserva a “visao”
= hazon

hazon (v. 1,2,13) se refere a toda a visão do cap 8. Já o sinonimo ma’reh é usado em conexao com o elemento tempo.

8:27 – “Espantava-me” com ma’reh. A porção do tempo que Daniel não podia compreender porque não fora revelada pelo anjo. 

Ma’reh é a parte (relacionada com tempo) nao esplicada do todo hazon.

9:21 – visão. Hazon

9:23 – visão . ma’reh. O anjo viria esplicar a parte da visao que não fora esplicada no capitulo 8, particularmente a respeito do tempo. As setenta semanas são apresentadas neste contexto (v. 27) e estão claramente ligadas com os 2300 dias. [ lembrar que a ultima coisa que aconteceria no fim das 70 semanas seria a unção do santissimo]

9:24 – “sela a visão e a profecia”. Não há artigo “a” no texto hebraico nem para visão nem para profecia. A tradução correta é: “sela uma visão e um profeta” . estevao teve uma visão (atos 7) e foi um profeta. Os judeus selaram a visao e o ministerio do profeta ao apedrejarem a Estevão. Era o momento de um Juizo Investigativo para o povo Judeu. A porta da graça se fechava para eles.

__________________________

Há  uma reversão cronologica entre os capitulos 7, 8 e 9. A ordem que segue o raciocínio hebraico é do resultado para a causa.

· Dan. 7 – jesus reconquista o reino

· Dan. 8 – Jesus como sacerdote no santuario

· Dan. 9 – Jesus é sacrificado.


        REINO
   
SACERDOCIO   
  SACRIFICIO

Apocalipse 

O livro inteiro é baseado no santuario.

O mishnah no capitulo tamid (uma evidencia extra biblica da estrutura do apocalipse em relação ao santuario), apresenta dados para confirmar que as tres primeiras cenas do apocalipse estão relacionadas com o lugar santo. 

Haviam sete passos no serviço do santuario.

Mishinah/Tamid





Apocalipse cap. 1-8

1) Espevitar o pavio da lampada (3.9)



1:12-20

2) Abrir a grande porta (3.7)




4:1

3) O cordeiro era morto (3.7)




5:6

4) O sangue derramado na base do altar (4.1)


6:9

5) O incenso era oferecido no altar dourado (5.1) 


8:3,4

6) Param de cantar – silencio (7.3)



8:1

7) Toque da trombeta (7.3) 




8:2-6

15:5-8 – Descreve o santuario fechado. Acabou a intercessão, fechou a porta da graça, encerrou a mediação do sacerdote. 

	Cena
	Local
	Santuário
	

	1.ª
	Terra
	Lugar Santo
	

	2.ª
	Céu
	Lugar Santo
	

	3.ª
	Céu
	Lugar Santo
	

	4.ª
	Céu
	Lugar Santíssimo
	

	5.ª
	Céu
	Lugar Santíssimo
	

	6.ª
	Céu
	Lugar Santíssimo
	

	7.ª
	Terra
	
	


Capitulos 1-8-11
historicos – series de sete que avançam atraves da historia. Cada um desses sete pontos tem um vislumbre escatológico.

Capitulo 11:19 em diante – apocalipticos.

 2 chaves para entender o livro do apocalipse:

1. Reconhecer as cenas do santuario – a primeira parte descreve o ministerio de Jesus no lugar santo - Segunda parte descreve o dia da expiação no lugar santissimo.

2. O principio da recaptulação/repetição. Cada periodo de 7 descreve o mesmo periodo da história com diferentes enfases.

___________

apoc. 10:1

no grego está no perfeito passivo perfeito no sentido de “o livro que tiinha acabado de ser aberto”.

v. 5 – 6a.______________Dan. 12:7_________7:24

Dan. 12:6 – a pergunta quanto ao tempo.   V. 7 – o tempo do fim iniciará após esse periodo e então o livro será aberto.

538 -----------1798 -------- livro aberto.

Dan. 12:7 está em conexão com Apoc. 10:6. Não haverá kronós -  treduzido erroneamente como “demora” esta tradução não está no contexto de Dan. 12. Depois da experiencia dos sete trovões não haveria mais periodos de cronologia profética. Isso começaria algum tempo depois de 1844 - Depois de 1844 não haveria mais profecias que avançassem desse tempo.

Apo. 10:8,9,11 tem eco em Eze. Cap. 2-3____________________ Ezeq. 3-8 fala de juizo investigativo

Apoc. 10:11 – João teinha que pregar uma mensagem

Apoc. 11:1 – Medir ------ sentido de juizo investigativo: (1) templo; (2) altar; (1) adoradores.

Há um paralelo desses tres elementos em Lev. 16. Medir é um trabalho de investigação. 

Lev. 16:16 fala de expiação do santo e do santissimo.

· v. 18 - do altar

· v.      - dos adoradores


aqui há conexão com exequiel.

· v. 33 - resumo

Apoc. 14:

Boas novas do evangelho eterno contendo a mensagem do julgamento.

14:7 – tem 8 palabvras encontradas na enunciação do 4º.º mandamento, na mesma ordem.

	
	Egkanitzo
	Inauguração

	
	Tá hagia
	Todo os santuario

	
	Tragós
	Bode da inauguração

	
	Kimaros
	Bode do dia da expiação

	
	Moskos
	Novilho em ambos os dias

	
	Kai eidon
	Marca as seis sessoes de apocal.

	
	Tupós
	Modelo – santuario

	
	Antitipos
	Refere-se ao terrestre

	
	Upodeigma
	Copia – continuidade entre Lev e Heb.

	
	Skia
	Sombra

	
	Anagkine
	Necessario

	
	Aledino
	Verdade

	
	
	

	
	Tamid
	Continuo

	
	Olah
	Oferta de sacrificio

	
	Rib
	Juizo investigativo

	
	Titzdaq
	Restaurar – limpar – vindicar

	
	Ereb
	Tarde – Dan. 8:14

	
	Boqer
	Manha

	
	Mareh
	Visão do tempo

	
	Hazon
	Visão geral

	
	Darash
	Investigar – Deut. 19

	
	Tau
	Sinal – eze. 9

	
	Rekulah
	Comercializar – fofocar

	
	Awalah
	Injustiça e iniquidade – Eze. 28

	
	
	

	
	
	


1.


ÉDEN


Gen. 3:1








MOISES





EZE


QUIEL


40-48








Segundo 


Templo








SALOMÃO


966








ABRAÃO





Sangue levado para dentro. Ninguém comia.





O sangue era derramado na base do altar. O sacerdote comia parte deste animal





A  área total demarcada do santuário era de 100 côvados de comprimento por 50 de largura.


O tabernáculo tinha 30 mt. De comprimento por  10 de largura.





Paulo usa antítipo para se referir ao santuário terrestre.


A maneira normal de raciocinar é do tipo para o antítipo. 


�
AT - 1o.�
NT - 2o.�
�
Rom. 5�
Adão�
Cristo�
�
I Cor. 10�
Êxodo �
Igreja�
�
I Ped. 3�
Dilúvio�
Batismo�
�
Raciocinamos assim porque Adão, Êxodo e Dilúvio vêm como o primeiro elemento e os correspondentes do NT vem como o segundo elemento. Não existem arquétipos (celestiais) para estes exemplos.





Resumo:


(1) No livro de Hebreus a terminologia tipo e antítipo é invertida; como normalmente acontece no NT.


(2) A dinâmica da tipologia em Hebreus é a mesma. O AT é uma sombra do NT. Todo o NT aponta para Jesus que cumpriu tudo o que estava no VT.


(3) O santuário Celeste começa a funcionar efetivamente após a ascensão de Cristo.


(4) O Santuário terrestre era maior do que o modelo mostrado no monte e menor que o celestial


(5) Há continuidade entre as realidades do AT e as do NT.


(6) Há movimento do menor para o maior


(7) Podemos argumentar do AT para o NT. Paulo usava esse raciocínio


(8) O celestial é maior que o terrestre





Tupos se refere à maquete ou miniatura que Moises viu no monte, a qual era copia do celestial original. Antitipos r se refere à 2.ª copia feita com base na miniatura











tu,poj tipo – sombra, modelo


 avnti,tupoj   Antítipo – Realidade,  cumprimento do tipo, original, final





Moises conhecia o B não o A.


A = antítipo do C


A = antítipo do B


B = tipo do C


B = tipo do A


C = antítipo do B/A


C = tipo do A


C = tipo de Cristo





A – não foi mostrado para Moises.


A – veio antes do B mas não era tipo do B


A – veio antes do C existencialmente, e depois,


        funcionalmente


B – foi mostrado para Moisés


C – para Moisés era antítipo do B





Original


Sant celestial Arquétipo  NT





Cópia II


Santuário Terrestre        


     VT





C





B





A





Modelo/maqueteEx. 25;40-cópia I


Miniatura  


tu,poj


LXX - Tabnit       








Roma





A NOSSA CRONOLOGIA PENSA DA CAUSA PARA O RESULTADO, A MENTALIDADE HEBRAICA, DO EFEITO PARA A CAUSA.
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9





8





Demosntrar as sete seções e as cenas introdutórias em cada seção 








